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Resumo

A reflexão sobre a formação de professores e a 
autoformação pressupõe o processo de conhe-
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cimento da trajetória pessoal de cada docente, envolvendo a consciência sobre suas próprias formas 
de aprender. A literatura no campo da Psicologia Cognitiva aponta uma carência de conhecimento dos 
professores quanto aos seus processos de aprendizagem, bem como quanto ao uso de estratégias para 
auxiliá-los nesse processo. Nesse sentido, o presente artigo tem como objetivo apresentar modelos de 
intervenção em autorregulação da aprendizagem que podem ser usados com alunos da Educação Básica, 
bem como com professores em formação inicial ou continuada. O procedimento metodológico tomou 
por base a revisão bibliográfica de teses, dissertações e artigos científicos nacionais e internacionais 
acerca do tema. Espera-se contribuir para aprofundar o conhecimento sobre a autorregulação da 
aprendizagem de professores, de forma a ampliar as possibilidades de fortalecimento dos processos 
autorregulatórios, não só durante sua formação, mas também na sua prática pedagógica.

Palavras-chave: Autorregulação da aprendizagem. Intervenção. Metacognição. 

Abstract

Reflecting on teacher education and self-training presupposes knowing the personal trajectory of each teacher, 
involving awareness about one’s own ways of learning. The literature in the field of cognitive psychology 
points out the lack of knowledge of teachers regarding their own learning processes, as well as the use of 
strategies to assist them in this process. Accordingly, the aim of the present article is to address intervention 
models for self-regulated learning that can be used with elementary students and pre-service and in-service 
teachers. The methodological procedure was based on the bibliographical review of theses, dissertations and 
national and international scientific articles that addressed the theme. We expect our study may contribute 
to deepen the knowledge about self-regulated teacher learning to strengthen self-regulatory processes, not 
only during the teacher training period, but also during pedagogical practice.

Keywords: Self-regulated learning. Intervention. Metacognition. 

Introdução

A autorregulação da aprendizagem é um 
tema que tem ganhado relevância no cenário 
educacional nacional e no internacional, já que, 
na sociedade atual, é cada vez mais iminente a 
necessidade de se aprender constantemente ao 
longo da vida para além dos saberes acadêmicos. 
Nesse contexto, é fundamental que o indivíduo 
conheça os princípios que orientam sua apren-
dizagem, a fim de que, em cada nova situação, 
ele seja mais capaz de monitorar, avaliar e ajustar 
sua performance (Zimmerman, 2002). 

É possível notar que os currículos contem-
porâneos têm sido elaborados tomando por base 
teorias de aprendizagem socioconstrutivistas, 
cujos planos e atividades são orientados 

às ações diretas dos alunos em relação ao 
conhecimento, em comparação aos currículos 
tradicionais, em que os estudantes contam com 
a orientação de uma instrução direta sobre os 
conceitos e procedimentos necessários para uma 
determinada disciplina (Lunenberg; Korthagen, 
2003; Zimmerman, 2011). Assim, aprendizagem 
autorregulada torna-se um importante tema 
na teoria e na prática educativa (Boruchovitch, 
2014). Essas mudanças no perfil da escola e nos 
modelos de aprendizagem, ocorridas ao longo da 
última década, têm consequências importantes 
para a profissão docente. Nesse sentido, o pre-
sente artigo tem como objetivo apresentar 
modelos de intervenção em autorregulação 
da aprendizagem que podem ser usados com 
alunos da Educação Básica, bem como com 
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professores em formação inicial ou continuada. 
O procedimento metodológico tomou por base 
a revisão bibliográfica de teses, dissertações e 
artigos científicos nacionais e internacionais que 
abordaram o tema desde a década de 1970 até 
2017. Ressalta-se que a seleção dos modelos 
apresentados foi feita por meio de pesquisas em 
sites científicos, como o SciELO (Scientific Eletronic 
Library Online) e o Web of Science, bem como pela 
consulta em periódicos disponibilizados pelo 
Portal da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes). Considerou-
-se, para tanto, a pertinência e relevância dos 
estudos de intervenção em autorregulação da 
aprendizagem para o fortalecimento dos pro-
cessos de aprendizagem dos alunos e de ensino 
e aprendizagem dos docentes.

No intuito de identificar como os pro-
fessores têm lidado com as mudanças no 
ambiente escolar, Lunenberg e Korthagen 
(2003) descreveram algumas evidências que 
emergiram das pesquisas sobre o assunto. 
Segundo os autores, muitas vezes, os professores 
não possuem clareza quanto às expectativas que 
assumem em relação à aprendizagem dos alunos. 
Nem sempre parecem capazes de ajudá-los no 
processo de construção do conhecimento e de 
colocá-lo em prática. Em decorrência, os alunos 
findam por compreender o conhecimento como 
uma abstração, sem relação com a vida diária ou 
com a futura profissão. Ainda de acordo com 
Lunenberg e Korthaghen (2003), os professores 
possuem dificuldades para encontrar o equilíbrio 
certo entre serem diretivos nos processos de 
aprendizagem dos alunos e dar-lhes espaço 
para a autodireção. Nesses casos, muitas vezes, 
os alunos têm um sentimento de constrição ou 
de abandono. Embora os professores tentem 
relacionar o assunto da matéria aos interesses pes-
soais dos alunos, estes raramente reconhecem 
tais intenções.

A importância dos processos autorregu-
latórios é documentada em diversos trabalhos, 
tais como os de Simons, Van der Linden e Duffy 
(2000), Zimmerman (2011), Vrieling, Bastiaens e 
Stijnen (2012), Boruchovitch (2014), Boruchovitch  
e Machado (2015), Ardasheva et al. (2017), Frison, 
Veiga Simão e Cigales (2017) e Machado (2017), 
que argumentam sobre a relevância de tais 
processos para a promoção da aprendizagem 
profunda e significativa, pos-sibilitando vários 
ganhos, como melhor processamento da infor-
mação, responsabilidade pelas próprias ações 
e mais sucesso na resolução de problemas, na 
transferência de saberes e no desempenho 
acadêmico em geral.

Boruchovitch (2014) afirma que os bene-
fícios da autorregulação se aplicam a docentes 
ou a alunos em formação inicial: 

[...] a ampliação do conhecimento acerca 
da aprendizagem autorregulada entre 
aqueles que aspiram a tornar-se professores 
poderá contribuir não só para que esses 
processos sejam mais fomentados por 
eles nos seus futuros alunos, mas também 
para o fortalecimento da sua própria 
aprendizagem durante a formação 
(Boruchovitch, 2014 p.402). 

Como consequência, tais professores 
poderiam tornar-se mais capazes de construir 
o seu conhecimento de maneira mais prática, 
desenvolvendo uma atitude de reflexão, in-
vestigação e experimentação de ideias e de 
habilidades de ensino (Boruchovitch; Machado, 
2015). Corroborando esse pensamento, Frison 
(2016, p.13) menciona que “[...] quando o docente 
desempenha um papel mais ativo na promoção 
da aprendizagem discente, sua atuação possibilita 
que os alunos tenham uma visão mais crítica e 
reflexiva de todo o processo”. 

Diversos programas de capacitação do-
cente, como os de Randi e Corno (1997), Dembo, 
(2001), Paris e Winograd (2003), Perry, Hutchinson 
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e Thauberger (2008), Kramarski e Revach (2009), 
Delfino, Dettori e Persico (2010), Randi, Corno 
e Johnson (2011) e Ardasheva et al. (2017), 
que incluem a promoção de autorregulação 
de professores e de estudantes em formação 
inicial, evidenciaram impacto positivo na com-
preensão e na elaboração de planos de aula dos 
professores-estudantes, na metacognição, no 
desempenho em sala de aula, na capacidade 
criativa de resolução de problemas, no lócus de 
controle interno, no crescimento profissional e na 
orientação motivacional, dentre outros ganhos 
significativos. 

No intuito de categorizar alguns modelos 
existentes, Boekaerts e Corno (2005) efetuaram 
uma tipologia de intervenções em autorregulação 
da aprendizagem, analisando programas fortes 
e promissores, classificados em três grandes 
categorias. A primeira refere-se a programas de 
modificação cognitivo-comportamental, cujo 
propósito é o de treinar ou substituir certas 
cognições e comportamentos equivocados 
por outros mais adaptativos. A segunda cate-
goria abarca programas que buscam ensinar 
diretamente ou têm por objetivo desenvolver as 
habilidades e estratégias que estão subjacentes 
à autorregulação da aprendizagem nas salas de 
aula. Já a terceira categoria descreve uma nova 
geração de programas que fazem mudanças no 
ambiente de sala de aula, criando um clima de 
apoio ao desenvolvimento de habilidades de 
autorregulação. Essas categorias e modelos são 
descritos, brevemente, a seguir. É importante 
ressaltar que os modelos, apesar de terem sido 
primeiramente testados com alunos entre 5 e 
23 anos, podem ser aplicados a alunos e pro-
fessores em diferentes fases de aprendizado, 
desde que sejam adaptados os conteúdos 
e a linguagem utilizada (Boekaerts; Corno, 
2005). Assim, o presente artigo tem como obje-
tivo apresentar modelos de intervenção em 
autorregulação da aprendizagem que podem 

ser usados na formação inicial ou continuada de 
professores, a fim de ajudá-los a compreender 
seus próprios processos de aprendizado, para que 
possam fomentar tais processos, em si e nos seus 
alunos, em sala de aula. A seleção dos modelos 
de intervenção apresentados neste artigo foi 
feita considerando a relevância das categorias 
propostas pelas autoras Boekaerts e Corno (2005) 
para a prática educacional.

As intervenções de modificação 
cognitivo-comportamental

As primeiras intervenções em autorregu-
lação evoluíram a partir da Psicologia Escolar e 
abordagens comportamentais para os processos 
de autogestão e, em última análise, refletindo 
o movimento de análise do comportamento 
para a cognição. Os primeiros programas eram 
direcionados aos alunos com dificuldades emo-
cionais e comportamentais, que necessitavam de 
uma atenção especial para realizar com êxito as 
atividades em salas de aula regulares. Três tipos de 
intervenções projetadas para uso em sala de aula 
servem como exemplos: a terapia de inoculação 
de stress, as simulações mentais e a regulação da 
motivação dos alunos em tarefas.

Terapia Inoculação de Stress 
(Stress Inoculation Therapy)

Meichenbaum (1977) descreveu um mo-
delo cognitivo-comportamental para ajudar os 
alunos a desenvolverem maneiras de conduzir e 
manter a atenção, ajustar a excitação emocional 
ou ansiedade diante de avaliações, e lidar com as 
dificuldades. Nesse modelo, os estudantes foram, 
por exemplo, ensinados a substituir experiências 
fisiológicas de ansiedade e percepções distorcidas 
por perguntas específicas que os ajudavam a se 
preparar para aprender. 



341AUTORREGULAÇÃO: MODELOS DE INTERVENÇÃO 

Rev. educ. PUC-Camp., Campinas, 23(3):337-348, set./dez., 2018http://dx.doi.org/10.24220/2318-0870v23n3a4107

A pesquisa de Meichenbaum demonstrou 

que os alunos podem ser efetivamente ensinados 

a substituir pensamentos não-adaptativos, como 

“Eu não posso fazer este problema” por um outro 

produtivo autoquestionamento como “De que 

maneiras diferentes posso fazer isso?”. No entanto, 

Boekaerts e Corno (2005) alertam que esse tipo 

de intervenção pode ser dispendioso, caso sejam 

necessárias diversas sessões com os alunos para se 

estabelecer um padrão de automonitoramento. 

Os relatórios de comportamentos podem ser 

demorados e complicados para os professores, 

quando usados em salas de aula regulares. Além 

disso, os vários procedimentos envolvidos nessas 

intervenções tornam difícil para os pesquisadores 

estabelecer quais componentes de uma dada 

intervenção multifacetada são necessários para 

o seu sucesso. Fica árduo precisar se o sucesso 

poderia ocorrer pela totalidade da combinação 

dos fatores ou apenas por um dos procedimentos. 

Simulações Mentais (Mental Simulations)

Para superar alguns desses problemas, 

pesquisadores desenvolveram programas para 

treinar os alunos a usarem estratégias específicas 

e, posteriormente, aplicá-las a situações simuladas. 

Taylor e Schneider (1989) propuseram um 

exercício cognitivo simples, que possibilitava 

ao indivíduo realizar vários enfrentamentos 

de uma só vez. Na sua técnica de intervenção, 

chamada de “simulação de processo”, o professor 

solicita aos estudantes que têm dificuldades em 

se concentrar para imaginarem um cenário em 

que eles tenham sucesso ao realizar um objetivo. 

Esse procedimento deve ser realizado um pouco 

antes de enfrentarem uma tarefa propriamente 

dita, como, por exemplo, estudar para um exame 

e conseguir uma boa nota, concluir lição de casa, 

dentre outras atividades. 

Os estudantes fazem, então, uma simulação 
completa de si mesmos realizando a tarefa com 
sucesso, tendo claro em sua mente onde, quando 
e o que estão fazendo, em um horário regular 
do dia, durante 5-7 dias, antes de começarem a 
trabalhar em direção à meta propriamente dita. 
A simulação mental envolve o planejamento 
e a definição de expectativas e, ao mesmo 
tempo, incentiva a autoconsciência sobre os 
resultados, ajudando os alunos a alterarem 
crenças disfuncionais que podem estar gerando 
constatações distorcidas. As experiências com 
estudantes universitários mostraram que o 
uso de simulações de processos é uma forma 
eficaz de controlar o foco sobre o trabalho a ser 
feito. Além disso, os alunos puderam estender o 
procedimento para novas situações, por conta 
própria (Taylor et al.,1998).

Regulação da motivação dos alunos 
em tarefas (Manipulating Students’ 
Motivation in Tasks)

Um número crescente de psicólogos 

escolares estuda maneiras de influenciar os 

aspectos motivacionais de alunos em tarefas 

escolares, tais como o estabelecimento de 

metas, as crenças de eficácia e as atribuições 

causais, entre outros (Zimmerman, 2011; Godfrey, 

2014). As intervenções no processo motivacional 
geralmente solicitam que os alunos trabalhem 
individualmente ou em pequenos grupos, 
mediados pelo professor ou por um pedagogo/
psicólogo, em tarefas concebidas para intervir no 
processo, tendo em vista o alcance do objetivo 
(Boekaerts; Corno, 2005). Alguns pesquisadores 
dividiram tais processos em três fases de autor-
regulação: preparação, execução das tarefas e 
autoavaliação. Entre os estudos notórios desse 
modelo, encontram-se os experimentos de 
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Schunk e Ertmer (2000), o trabalho de Zimmerman 
e Ringle (1981) e os de Dweck (1991). 

Dentre os estudos realizados pelos autores 
citados, destaca-se o de Schunk e Ertmer (2000), 
que realizaram um experimento para avaliar 
como dois grupos de estudantes responderiam 
a um conjunto de problemas matemáticos. O 
grupo experimental recebeu instruções para 
definir submetas específicas e próximas, a fim 
de completar uma série de itens dentro de um 
limite de tempo. Os alunos desse grupo eram 
incentivados pelos professores a valorizar o 
esforço e a persistência como essenciais para 
a execução da meta. Além disso, deveriam 
checar seu avanço com o professor, à medida 
que realizavam as tarefas. Já o grupo controle foi 
instruído a definir metas gerais para completar 
todo o conjunto de problemas, de uma só vez. 
Seus participantes foram também incentivados 
a considerar a inteligência e a habilidade como 
elementos necessários para completar a tarefa. O 
grupo experimental obteve um resultado melhor 
na execução da tarefa, se comparado ao controle, 
mostrando que a eficácia e o desempenho em 
tarefas são influenciados positivamente quan-
do os estudantes definem metas específicas, 
recebem e reorientam suas ações pelo feedback 
fornecido pelo professor, e fazem atribuições 
adequadas para as estratégias utilizadas (Schunk; 
Ertmer, 2000). 

Modificação do ambiente de sala de aula 
(Modifying the classroom environment)

O programa TARGET (Task, Authority, 
Recognition, Grouping, Evaluating, Time) que Ames 
(1990) adaptou para utilização em sala de aula 
é um exemplo dessa categoria. A sigla, TARGET, 
refere-se a seis dimensões da estrutura de sala 
de aula que os professores podem modificar 
para promover a motivação para aprender, quais 

sejam: a dimensão da Tarefa, da Autoridade, do 
Reconhecimento, do Agrupamento, da Avaliação 
e do Tempo. 

A dimensão da Tarefa envolve a proposição 
de atividades variadas, desafiadoras e interessantes 
aos alunos. A dimensão da Autoridade diz res-
peito às oportunidades oferecidas pelo pro-
fessor, para que o estudante possa assumir a 
responsabilidade pelo aprendizado e tomar 
decisões. A dimensão de Reconhecimento diz 
respeito aos incentivos dados pelo professor ao 
aluno, pelo esforço, pelo aperfeiçoamento e por 
suas realizações individuais. Propor estruturas 
de agrupamento heterogêneas que gerem a 
colaboração e cooperação entre pares diz respeito 
à dimensão de agrupamento. Já na dimensão da 
Avaliação, o modelo sugere que os professores 
procurem elaborar avaliações que sejam variadas 
e possibilitem acompanhar o progresso individual, 
o aperfeiçoamento do aluno em cada tarefa e o 
seu domínio do conhecimento. Na dimensão do 
Tempo, os professores devem dar oportunidades 
para que os alunos planejem seus horários de 

estudo e prazos para a realização das tarefas. 

A intervenção é consistente com as pro-

postas atuais, orientadas à promoção da autor-

regulação, na medida em que incentiva os 

alunos a definirem seus próprios objetivos de 

aprendizagem e, em seguida, trabalharem em 

direção ao seu alcance.	  

Conforme a descrição anterior de cada 

uma das dimensões, o ambiente construído em 

sala que leve em consideração as proposições do 

TARGET tem o potencial de fortalecer o processo 

autorregulatório do aluno, pois o encoraja a 

estabelecer metas de estudo, a avaliar o seu 

progresso, a se autoavaliar, a ajustar as condições, 

como tempo e ambiente de estudo, dentre outras 
habilidades que caracterizam o processo de 
autorregulação proposto por Zimmerman (2002). 
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Ames (1992) relata que os professores 
que aderiram ao programa TARGET em suas 
salas de aula têm um número crescente de 
estudantes que mostram evidências de moti-
vação para aprender (Patrick et al., 2001). Inter-
venções como TARGET se aproximam mais do 
objetivo de desenvolvimento de habilidades 
de autorregulação, quando comparadas aos 
modelos descritos anteriormente.

Instrução direta em aprendizagem, 
habilidades metacognitivas e estratégias

Esta classe de intervenções incide sobre 
os aspectos cognitivos e metacognitivos da 
autorregulação da aprendizagem. Os procedi-
mentos adotados nos modelos buscam identificar 
o uso das habilidades necessárias para o sucesso 
acadêmico e intervir nelas. 

Instrução em estratégias acadêmicas 
(Academic Strategy Instruction)

Inicialmente, os programas de instrução 
em estratégias eram destinados aos estudantes 
que necessitavam de ajustes em sua vida acadê-
mica e, geralmente, recebiam lições extras ou 
minicursos ministrados por pesquisadores ou por 
professores especiais. Por exemplo, Weinstein e 
Mayer (1983) desenvolveram um Programa de 
aprendizagem de habilidades para estudantes 
universitários, bem como um Inventário de 
aprendizagem e estratégias de estudo para 
fornecer-lhes feedback antes e após o curso. 
Escalas de autorrelato, como o Motivated Strategies 

for Learning Questonnaire (MSLQ), foram utilizadas 
para diagnosticar a compreensão das estratégias 
ensinadas em tais programas. A intervenção 
se dava, principalmente, junto aos professores, 
ensinando-os como propor tarefas utilizando 
estratégias cognitivas e metacognitivas, bem 

como adaptando a linguagem e o conteúdo para 
potencializar o trabalho com os alunos. 

Outros pesquisadores (Pressley et al.,1990) 
embutiram as estratégias de autorregulação em 
textos dos livros didáticos e em tarefas de casa. À 
medida que a instrução em estratégias se tornou 
uma parte regular de muitos manuais adotados 
pela escola, nota-se que tal prática foi de extrema 
importância para a continuidade de pesquisas de 
intervenção em autorregulação da aprendizagem 
(Zohar, 1999; Duffy, 2005). No entanto, segundo 
Boekaerts e Corno (2005), esse modelo ainda se 
concentra sobre os alunos de maneira individual, 
em vez de considerar o contexto sociocultural 
presente em sala de aula.

As intervenções em sala de 
aula com base em princípios de 

socioculturalismo

Com o desenvolvimento de pesquisas 
na área da autorregulação da aprendizagem, 
foi possível verificar que determinadas estraté-
gias surtiam mais efeitos em certas áreas do 
conhecimento, como a compreensão da leitura, 
a elaboração de textos, a resolução de problemas 
em Matemática, dentre outras (Alexander, 1997; 
Simons; Van Der Linden; Duffy, 2000; Zimmerman, 
2011). Cada vez mais, os pesquisadores reconhe-
cem que é importante trabalhar em estreita 
colaboração com os professores em sala de aula, 
a fim de desenvolver programas de instrução 
para uso regular em atividades curriculares. Por 
meio da experiência adquirida em sala de aula, é 
que o professor pode ser capaz de, juntamente 
com o pesquisador, inovar as práticas docentes 
(Randi; Corno, 1997; Duarte; Frison, 2012; Frison, 
2016; Boruchovitch; Machado, 2017). Os modelos 
de intervenção descritos a seguir buscam, de 
maneira geral, trabalhar com o desenvolvimento 
de estratégias que atinjam a sala de aula como 
um todo.
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Aprendizagem em atividades que 
desenvolvem competências de 
especialização em um assunto 
(Apprenticeships in Activities that 
Develop Subject-matter Expertise)

De acordo com Collins, Brown e Newman 
(1989), tornar-se um expert em uma determinada 
matéria acontece naturalmente, se os professores 
demonstram como funciona o aprendizado de 
uma disciplina. Quando os alunos aprendem 
com os professores a pensar sobre o trabalho 
escolar ou acadêmico, a raciocinar por meio de 
problemas, a questionar afirmações, a apresentar 
argumentos e a usar as atividades cognitivas 
como táticas de estudo, eles começam a ter um 
pensamento mais elaborado e eficiente. À medida 
que o professor explica o próprio pensamento e 
as maneiras como ele lidaria em uma variedade 
de atividades, o processo de fazer o trabalho 
intelectual é desmistificado e os alunos passam 
a compreender melhor o que devem fazer para 
alcançar o sucesso na realização das tarefas.

Palincsar e Brown (1984) desenvolveram 
um procedimento de aprendizagem cognitiva 
chamado de “ensino recíproco”, para melhorar 
a compreensão da leitura de alunos em salas 
de aula regulares. No ensino recíproco, os 
alunos observam o seu professor que pensa 
em voz alta, enquanto faz a leitura do texto e, 
em seguida, pede aos alunos para fazerem o 
mesmo. Enquanto o professor lê, ele modela o 
monitoramento da compreensão e as estratégias 
de apoio à memória, tais como: resumir, reler e 
marcar pontos importantes por meio de per-
guntas, como “o que”, “onde”, “quando”. Os alunos 
devem adotar o mesmo procedimento e elaborar 
perguntas uns aos outros.

Esse modelo pioneiro de aprendizagem 
foi incorporado a outros programas de sucesso 
em diferentes áreas do conhecimento, incluindo 

a escrita e composição de textos (Bereiter; 
Scardamalia, 1982), Ciências e Matemática 
(Blumenfeld et al.,1991). Esses programas ofere-
cem estratégias de trabalho entre os pares, bem 
como entre professores e alunos. Os resultados 
mostram efeitos positivos sobre a aquisição de 
estratégias e outras cognições específicas, muitas 
vezes levando à melhoria do desempenho dos 
alunos nas disciplinas em que esses programas 
foram utilizados (Harris; Graham, 1996; White; 
Frederiksen, 1998; Boekaerts; Corno, 2005).

Aprendizagem mediada por computadores 
(Computer Mediated Learning Environments)

Computadores são, indiscutivelmente, 
o veículo contemporâneo mais utilizado para 
a aprendizagem mediada, oferecendo novas 
oportunidades para avaliações introduzidas 
em atividades e instruções. Aqueles que têm 
sido desenvolvidos ao longo dos últimos anos 
apoiam a aprendizagem por meio de auxílio e 
feedback, oportunidades de reflexão e links para 
outras fontes de informações. À medida que mais 
professores usam programas de computador 
interativos para aplicações em sala de aula, os 
investigadores podem analisar as respostas e as 
estratégias dos alunos, os padrões de uso e os 
efeitos sobre os resultados acadêmicos (Aleven 
et al., 2003; Bixler, 2007; Bannert; Hildebrand; 
Mengelkamp, 2009). Esses resultados produzem 
subsídios para o planejamento de atividades e 
avaliações futuras, em tempo real, dando opor-
tunidade para os professores avaliarem seus 
objetivos de ensino e ajustarem seus proce-
dimentos didáticos de forma ágil, o que pode 
tornar o processo de ensino aprendizagem ainda 
mais eficaz.

Segundo Boekaerts e Corno (2005), um 
princípio central da instrução em ambientes 
virtuais é a noção de scaffoldings (andaimes), 
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para os estudantes aprenderem a se autorregular. 
Mais precisamente, os programas são projetados 
para fornecer ajuda e apoio suficientes para 
que iniciantes obtenham sucesso nas primeiras 
atividades e avaliações. O sucesso imediato for-
talece as expectativas para novas experiências de 
êxito. Quando os alunos começam a demonstrar 
níveis mais seguros de resposta, o programa 
remove os “pedaços de andaime” pouco a pouco 
e, em última análise, estimula os alunos a agirem 
sem ajuda. Assim, os estudantes desenvolvem e 
aperfeiçoam as próprias rotinas de autorregulação 
por meio de todas essas experiências vivenciadas 
no ambiente virtual de aprendizagem.

Nessa mesma direção, Rowe e Rafferty 
(2013) realizaram um estudo de revisão de 
literatura sobre os programas de intervenção 
utilizados em ambientes virtuais, com intuito de 
instruir professores e futuros professores a aplicar 
os princípios da autorregulação nesses ambientes. 
Entre as estratégias de intervenção utilizadas, 
as mais comuns foram a ativação (prompt) 
(Bixler, 2007; Chang, 2007; Kauffman et al., 2008; 
Kauffman; Zhao; Yang, 2011) e a intervenção em 
habilidades específicas da autorregulação (Hu, 
2007; Bannert; Hildebrand; Mengelkamp, 2009). 

De acordo com Rowe e Rafferty (2013), 
os fóruns de discussão, os diários e Wikis são 
ferramentas que podem ser usadas para ativar os 
processos de planejamento, automonitoramento 
e reflexão. O fórum de discussão é um espaço 
virtual destinado a debates com os participantes 
do tipo assíncrono, ou seja, tutor e aluno não pre-
cisam estar conectados no mesmo momento. 
No diário virtual, são propostas tarefas em que 
o aluno deverá refletir e relatar suas experiências 
sobre um tema. Já as Wikis são páginas da Internet 
ou softwares criados e desenvolvidos coletiva-
mente, que auxiliam os alunos nas pesquisas e 
construção do conhecimento.

Rowe e Rafferty (2013) ainda afirmam 
que diários eletrônicos, utilizados para a comu-
nicação entre o tutor e o estudante, podem ser 
empregados para induzir a reflexão sobre as 
dificuldades que os alunos enfrentam ou sobre 
as estratégias que facilitam a aprendizagem. 
Por exemplo, aos alunos podem ser feitos 
questionamentos como: O que eu aprendi 
nesse módulo? Como é que eu aprendi com 
este material? Quão confiante estou sobre o 
meu conhecimento nesse módulo? O que foi 
desafiador para mim na aprendizagem deste 
conteúdo? Que estratégias me ajudaram a 
aprender o conteúdo? Quais as mudanças que 
vou precisar fazer nas minhas estratégias para 
estudar para o próximo módulo?

O programa de intervenção construído na 
pesquisa de Machado (2017) envolveu um modelo 
similar ao anteriormente descrito (Boruchovitch; 
Machado, 2017). Mais precisamente, as autoras 
desenvolveram o programa “Como motivar 
estudantes no contexto escolar” e o testaram no 
contexto de um curso de formação de professores 
do Ensino Fundamental do município de Itatiba, 
São Paulo. Esse programa tinha como conteúdo 
programático as Teorias Sociocognitivas da 
Motivação. Um dos seus objetivos principais 
era manter a ativação da autorreflexão e da 
autorregulação durante o desenvolvimento do 
conteúdo programático e nas atividades reali-
zadas. Assim, os professores foram convidados, 
por meio de diversas atividades autorrreflexivas, 
a se auto-observarem e se autoavaliarem como 
estudantes, ao mesmo tempo que lhes eram 
apresentadas as diferentes abordagens teóricas 
com as quais eram instigados a pensar em 
seus estudantes. Os resultados indicaram uma 
melhoria dos processos autorreflexivos, da auto-
percepção e do autoconhecimento, bem como 
do conhecimento teórico sobre motivação dos 
professores participantes (Machado; Boruchovitch, 
2014; Machado, 2017).
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É possível perceber que os modelos de 
intervenção apresentados tiveram resultados 
expressivos na promoção e no aperfeiçoamento 
do processo de autorregulação da aprendizagem 
de alunos e professores. Apesar de alguns terem 
sido utilizados junto a estudantes dos níveis 
compatíveis com a Educação Básica no Brasil, 
Boekaerts e Corno (2005) afirmam que tais mo-
delos podem ser ajustados para qualquer etapa 
de escolarização. 

Considerações Finais

	 Os modelos de intervenção em autor-
regulação da aprendizagem evoluíram ao lon-
go dos anos, no intuito de acompanhar as 
demandas da sociedade atual. Paris e Paris 
(2001) afirmam que os modelos mais eficazes 
junto a professores procuram utilizar estratégias 
metacognitivas, estimulando-os a serem mais 
reflexivos e analíticos sobre suas crenças e 
práticas, permitindo que eles adquiram uma 
compreensão profunda dos princípios cognitivos 
e motivacionais de ensino e de aprendizagem.

Entre os procedimentos de intervenção 
utilizados com professores, os exercícios de 
autoavaliação, seja sobre seu próprio processo 
de aprender ou sobre sua prática de ensino, 
permitem uma reflexão sobre a dinâmica do 
ensino e da aprendizagem, e são considerados um 
primeiro passo para mudar ou rever uma situação. 
A análise do estilo pessoal e das estratégias de 
aprendizagem utilizadas em situações de estudo 
contribui para que os professores entendam 
como eles próprios aprendem. Além disso, pro-
move o monitoramento do progresso bem 
como sentimentos de autoeficácia e o uso de 
estratégias mais adaptativas para a aquisição do 
conhecimento. Avaliar o que se sabe e o que não 
se sabe, bem como discernir a profundidade da 
sua compreensão sobre pontos-chave de um 

determinado tema, são comportamentos que 
promovem a utilização do esforço cognitivo de 
maneira eficiente.

É importante lembrar que professores, 
quando em situação de aprendizagem, passam 
pelos mesmos processos e dificuldades que 
os demais alunos (Machado, 2017). Assim, é 
essencial que os responsáveis pela elaboração 
e pela promoção de atividades formativas vol-
tadas a professores conheçam esses modelos 
de intervenção e deles façam uso, a fim de não 
só tornar os docentes mais conscientes sobre 
seu processo de aprendizado, mas também de 
norteá-los quanto ao uso de procedimentos de 
ativação dos processos autorregulatórios com 
seus alunos, no cotidiano da sala de aula.

Como pode ser visto, existem muitos 
procedimentos que podem ser usados junto 
aos professores e aos alunos para fomentarem 
estratégias que favorecerão o processo de 
ensino-aprendizagem. O intuito deste artigo foi 
empreender uma breve revisão de modelos de 
intervenção em autorregulação da aprendizagem, 
bem como descrever as possibilidades de ação 
do professor. Espera-se que o conhecimento 
na área possa ser aperfeiçoado e, em última 
instância, possa beneficiar não só os professores 
em exercício nas diversas escolas do país, mas 
também os formadores de professores e os 
pesquisadores interessados na temática.
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